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um alerta sobre a urgência de proteger essa terra que
inspira e sustenta, nossa casa de argila



Olá.

Minha primeira exposição individual, sozinha em um museu, é uma
grande instalação, site specific. Foi muito desafiador, mas eu não tinha
como hesitar. Me joguei. Foram meses de preparação, em uma parceria
linda com o curador Marco Antônio Vieira, grande mestre. Minha alma
sofre em casa de argila quebra mais uma fronteira da minha trajetória.

Muitos materiais são de Goiás. E praticamente tudo foi feito ou finalizado
lá, dentro da Enxovia II. Mesmo assim, viajei, saindo de Brasília a Goiás,
com móveis, mais de 100 quilos de barro, carro, carretinha, um grande
companheiro, meus filhos, um sonho e uma aventura – Afinal, um trajeto
relativamente curto, demorou mais de 7 horas para ser realizado devido à
fragilidade das obras.

Foram doze horas de montagem em um dia (sábado de Carnaval), outras
tantas horas no outro (domingo de Carnaval) e até o último minuto antes
da abertura (em plena Quarta-Feira de Cinzas) tinham ajustes para serem
feitos. Em alguns momentos parecia que eu entrava em transe mesmo. Me
emocionei diversas vezes. Essa montagem exigiu muito de mim, física e
emocionalmente. Aliás, me emociono só de lembrar da dedicação de todos
os envolvidos. Sozinha eu não teria conseguido executar esse projeto.

Lá fora, Carnaval, afoxé, tambores, marchinhas, sorrisos, fantasias, catarse,
apoteose. A cidade estava em festa. Dentro da enxovia, cataclisma.

Quando terminei a montagem fiquei aos prantos. É como se eu tivesse me
preparado durante minha vida inteira para fazer essa exposição. Ainda
assim, não estava preparada para tudo o que senti.

Triz de Oliveira Paiva.























Minha alma sofre em casa de argila 
ou como pensar a ‘terra’ em Triz de Oliveira Paiva 

Minha alma sofre em casa de argila, mostra individual de Triz de
Oliveira Paiva para o MUBAN (Museu das Bandeiras), materializa-
se a um só tempo à maneira da cena de um crime e de uma espécie
de sítio arqueológico. É, pois, desde sempre uma cena de indícios.
A cena de um pesadelo é uma imagem cifrada: código de um código
outro. A cena é o lugar de um acontecimento diante dos olhos que
situam o corpo que vê no espaço da ação.
 
Aspira-se aqui à instauração de um ‘lugar’. Espaço que sedia
acontecimentos: não há ‘cena’ ou ação que possa prescindir da
materialidade a um só tempo ótica (visual) e háptica (tátil) que
implica a noção e a possibilidade de ‘lugar’. 

Minha alma sofre em casa de argila instaura ainda o que se poderia
compreender como um ‘entrelugar’, em que se encenam
negociações morfológico-matéricas (entre formas, suportes,
linguagens e materialidades) que desestabilizam certezas
consagradas pelos discursos da teoria e história da arte ocidentais,
tornando-o assim um lugar de instabilidades temporais e
fantasmáticas, em que o passado é a um só tempo trauma a ser
convertido poeticamente e motivo de ressignificação estética.

 Nos limites dessa mostra, há contaminação e indeterminação férteis
(Mondzain, 2015), em uma espécie de confluência ‘expandida’, nos
termos que se tomam de empréstimo de Rosalind Krauss (1979), em
que os trabalhos de Paiva operam como um conjunto de efeitos
advindos da desnaturalização da fixidez  que caracteriza uma  deter-



minada visada histórica do que se define por pintura e escultura.

A partir do que se faz com o barro, os ‘objetos encontrados’ aqui
reunidos remontam não apenas a uma possibilidade de escultura
‘recolhida’, ou seja, não modelada, cinzelada ou fundida pela artista
mas sobre a qual se intervém, a partir do tratamento a que se
submete o barro, convertendo-o em uma espécie de ‘pele’, cujas
camadas reconfiguram os trabalhos de Paiva de modo que o
revestimento que os recobre produza visual e texturalmente um
particular entendimento do ‘pictórico’.

A possibilidade e a ideia mesmas de ‘cena’ é em tudo devedora da
emergência histórica da pintura como instauração de um ‘lugar’
tridimensional que se ‘simula’ na superfície bidimensional e se
alastra expandida na arte contemporânea para envolver o corpo na
experiência multissensorial das instalações. Uma visualidade que se
especializa tridimensional.

É ainda sobre um desfazimento conceitual da noção de ‘lugar’,
dentro do enquadramento histórico que a arte contemporânea
reservou para o ‘site-specific’ (trabalhos concebidos para um lugar
específico), que o barro aqui assume uma potência retórico-
tropológica (como figura de linguagem) e se torna metonímia da
‘terra’, significante que arrasta, carrega e convulsiona.

A escultura, salvo nos momentos estatuários de Minha alma sofre
em casa de argila, não resulta de procedimentos tradicionalmente
tidos como escultóricos. Ela se constitui antes como ‘intervenção’
de latências e potências ‘pictóricas’, sob a forma das pátinas terrosas
que recobrem e reconfiguram o mobiliário que aqui se vê.

O barro aqui converte-se em véus espessos de terra que se
depositam e envolvem parte dos objetos – mobiliário- que integram
a exposição. Vela-se para (des)velar. O que se manifesta, portanto, é
uma intervenção material às avessas, no sentido de que é o resultado
do acréscimo das camadas de barro sobre os objetos aqui dispostos,
de modo a alegorizar seu vínculo poético com a vermelhidão da
terra do Cerrado. O ‘lugar’, como indício metonímico da terra, do
território do Cerrado redesenha o alcance semântico originalmente
associado ao campo da arte in situ (pensada especificamente para um
local).

Nos limites espaço-visuais desta proposição poética que envolve o
corpo de quem aqui se encontra, Triz de Oliveira Paiva retira da
‘terra’ aquilo que estrutura material e figurativamente o território
que a um só tempo delimita e ultrapassa o ‘lugar’ de uma encenação.
Convoca-se sensorial e cognitivamente quem adentra no espaço
expositivo deste museu, uma antiga prisão do século XVIII, a
encarar o que se poderia conceber como um pesadelo alegórico.

Minha alma sofre em casa de argila articula-se instalativa e entende,
pois, a centralidade irrecusável do que as potências semânticas dos
vocábulos ‘local’ ‘localidade’, ‘terreno’, território’ representam para
uma artista que trabalhe nessa região, diante da compreensão do
‘lugar’ que o Centro-Oeste ocupa na narrativa história do território
nomeado ‘Brasil’, a partir de suas violências a um só tempo
simbólicas e necropolíticas (políticas estratégicas e seletivas de
morte e silenciamento), como aprendemos junto a Achille Mbembe
(2018).

A ideia de ‘lugar’ aqui se dilata e se expande para abarcar o momen-



‘cinzela’ o lugar de uma imagem de denúncia que aponta
alegoricamente para a tragédia do que aqui se nomeia
‘colonialoceno’, neologismo cunhado a partir de um entendimento
das implicações colonialistas do termo ‘antropoceno’, originalmente
proposto por Paul Crutzen (1933-2021), químico holandês
agraciado com o Prêmio Nobel, que, todavia, negligenciava as
imbricações interseccionais ( raça, etnia, sexo, gênero, classe social e
inserção geopolítica), que atingem de modo assimétrico aquelas e
aqueles que vivem na Terra e padecem das consequências
criminosas da exploração indiscriminada da terra. 

Adentrar Minha alma sofre em casa de argila é como imaginar a
cena de uma tragédia a partir de seus indícios desoladores, restos e
rastros de vidas e de corpos cujo lugar de existência cessa de existir
em nome do progresso. 

 Os mecanismos climáticos e imersivos que aqui se propõem devem
na verdade poder servir como gatilhos a desencadear uma ação
reflexiva, interpelação a compreender Minha alma sofre em casa de
argila como um libelo poético-ambientalista, um ‘lugar’ do qual a
um só tempo se ausentam e se invocam aquelas e aqueles cujas vozes
e gestos se calam e se enterram nos incontáveis crimes ambientais
que varrem esta terra chamada ‘Brasil’, deixando em seu rastro um
véu de poeira e de lama. 

Terra roubada. Terra usurpada. Terra da usura. Terra da morte e
morte da Terra.

Minha alma sofre em casa de argila sonha e convida quem
compartilha este lugar a imaginar o (im)possível: ouvir as  vozes  de 

to histórico, o ‘quando’ de uma ocorrência. As imbricações
conceituais de ‘lugar’ e ‘acontecimento’ são indissociáveis e, ao
assumir o instalativo, Minha alma sofre em casa de argila busca
reunir, naquilo que a instalação acomoda como linguagem artística,
os sentidos (sensorialidade e significação) do que forja, para sua
autora, esta mostra, ao mesmo tempo em que questiona material e
conceitualmente uma tradição petrificada da teoria e história da arte
eurocentradas.

A crise ecológica mundial constitui-se como um efeito inalienável
da voracidade exploratória e genocida que a história colonial e suas
sobrevivências neoliberais insistentes e nocivas representam para
uma distribuição desigual do impacto trágico de crimes ambientais
(Ferdinand, 2022), que caracterizam o Sul Global. O bioma do
Cerrado sabidamente é alvo de crescentes e aparentemente
irrefreáveis ameaças.

O ‘lugar’ que a terra ocupa em Minha alma sofre em casa de argila
articula-se a um só tempo como vetor metonímico e alegórico. É
vestígio metonímico da terra, do território do Cerrado e propõe
reimaginar as fronteiras semânticas originalmente associadas ao
campo da arte in situ, alegorizando a denúncia ambiental inscrita no
pensamento que encerra a exposição e sua materialização cênica: o
‘lugar’ que aponta para um outro ‘lugar’. A simulação é o mais
próprio da alegoria.
 
A terra que se convulsiona e engolfa, que desaba e desmorona, a
engolir e devorar os corpos e vidas vulneráveis que ocupam o
território desbastado pela voracidade econômica, na poética de
Paiva,  por  meio de  seu  vínculo  matérico,  ‘esculpe’,  ‘modela’    e



quem a terra exaurida, extorquida e explorada devorou,
compreender seus apelos, agir em nome de uma terra outra, na
Terra, sob pena de inexistir terra/Terra para onde voltar quando
acordarmos do brutal pesadelo que a poesia aqui nos descortina
como a mais cruel das realidades.
 
Estamos em plena cena.

Marco Antônio Vieira 
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FICHA TÉCNICA DA EXPOSIÇÃO

Exposição: Minha alma sofre em casa de argila.

Instalação, site specific.

Artista visual: Triz de Oliveira Paiva.

Curadoria: Marco Antônio Vieira.

Expografia: Marco Antônio Vieira e Beatriz de Oliveira Paiva.

Técnicas mistas.

Dimensões variáveis.

Materiais: cerâmica, cola pvc, cola de silicone, vidro, madeira,
verniz, betume, móveis de família, vestido, caixa de música,
acúleos, estopa, arame, nylon e plantas (flor seca, barba de
velho, bromélia, rabo de macaco e cactos).

Ano: 2024
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Classificação indicativa | Livre para todos os públicos






















